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I N T E R A Ç Ã O    L E I T U R A - P A R A P S I Q U I S M O  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação leitura-parapsiquismo é a relação, influência mútua ou ação 

recíproca entre o ato de a conscin, homem ou mulher, ler, decifrando os signos gráficos, e o ato 

de vivenciar percepções extrassensoriais e parafenômenos, desvendando as manifestações interdi-

mensionais do contexto. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 
negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A palavra leitu-

ra procede do mesmo idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; escolher; revistar; fazer 
resenha; ler para si; ler em voz alta”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição para pro-

vém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo deriva do 

idioma Francês, psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede 
dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação leitura-parapsiquismo. 2.  Ligação entre leitura e para-

psiquismo. 3.  Convergência entre leitura e parapsiquismo. 4.  Interação Leiturologia-Paraper-

cepciologia. 5.  Vinculação leitura-paraleitura. 6.  Interação leitura-paraperceptibilidade. 7.  In-

teratividade decifração linguística–decifração paraperceptiva. 8.  Bissociação interpretação de 

textos–interpretação de parafenômenos. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação leitura-parapsiquismo, interação in-

consciente leitura-parapsiquismo e interação consciente leitura-parapsiquismo são neologismos 

técnicos da Cogniciologia. 
Antonimologia: 1.  Dissociação leitura-paraperceptibilidade. 2.  Separação entre leitura 

e paraperceptividade. 3.  Desconexão leitura-parapsiquismo. 4.  Interação analfabetismo funcio-

nal–analfabetismo parapsíquico. 5.  Interação apedeutismo-cascagrossismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização do desenvolvimento do parapsiquismo intelectual. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Biblioteca. A biblioteca é o maior centro de sessões parapsíquicas que existe. Ali 

ocorrem parafenômenos comunicativos, muito além da psicofonia e da psicografia, através das 

leituras das páginas escritas dos livros”. 

2.  “Intelectualidade. Se a conscin melhora a intelectualidade, o parapsiquismo vem  

a reboque, mudando os contingenciamentos e diminuindo os pertúrbios existenciais”. 

3.  “Parapsiquismo. O ápice qualificativo do parapsiquismo é o intelectual, quando apli-

ca a Mentalsomatologia teaticamente. Todas as manifestações parapsíquicas calcadas em misti-

cismos, ritualísticas ou religiosidades ainda são muito primárias, instintuais e psicossomáticas”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da leitura; o holopensene pessoal da parapercepti-

bilidade; o holopensene pessoal mentalsomático; o holopensene pessoal da intelectualidade; o ho-

lopensene das bibliotecas; os cognopensenes; a cognopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; a amplitude autopensênica; a mudança de bloco pensênico provoca-

da pela leitura; a construção da fôrma holopensênica pró-leitura na base intrafísica. 
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Fatologia: a leitura; os atributos burilados na leitura em conjunto ao desenvolvimento do 

parapsiquismo; a associação de ideias; a atenção acurada; o autodidatismo; a capacidade de apre-

ensão do conteúdo; o nível de compreensão do texto lido; a capacidade de retenção das ideias re-

levantes no material lido, por longo período; a concentração mental; a autocriticidade; a capacida-

de de argumentação; o autodiscernimento; a curiosidade; a ampliação dos dicionários cerebrais si-

nonímico, antonímico, analógico e poliglótico; a estudiosidade; a imaginação; a interpretação dos 

fatos; a logicidade; a memória; a indissociabilidade entre leitura e parapsiquismo; os critérios para 

priorização das leituras; as anotações durante a leitura; as ideias originais surgidas a partir da lei-

tura; o enriquecimento do texto do autor com as ideias do leitor; a dessacralização dos livros;  

o desenvolvimento da bibliofilia; o hábito da leitura; o espaço na agenda pessoal dedicado à leitu-

ra; a base intrafísica otimizada; os artefatos do saber; os dicionários; os livros; a Internet; o cos-

mograma pessoal; a biblioteca pessoal; a Holoteca; a leitura de verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia; a leitura superficial; a leitura correta; a leitura sadia; a leitura técnica; a leitu-

ra antecipada; a leitura terapêutica; a leitura libertária; o autodiagnóstico da interferência mútua 

leitura-parapsiquismo durante participação no curso Leitura Lúcida do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); a assunção do trafor da intelectualidade catalisando o desenvolvi-

mento parapsíquico pessoal; a relevância da Cosmoética na interrelação leitura-parapsiquismo;  

o megaaporte parapsíquico mentalsomático das estruturas da cidade do conhecimento, Cognópo-

lis Foz; a polimatia; o alargamento da cosmovisão; a aquisição do senso universalista. 

 
Parafatologia: o parapsiquismo; os atributos burilados no desenvolvimento do autopara-

psiquismo correlacionados à ampliação das leituras; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o abertismo parapsíquico; a acuidade 

paraperceptiva; a atenção dividida interdimensional; a autodisponibilidade parapsíquica; as vivên-

cias bioenergéticas; o desbloqueio dos chacras superiores; a holomemória; o detalhismo na para-

valiação parapsíquica; a hermenêutica da conteudística parafenomenológica; a interpretação dos 

parafatos; a extrapolação intelectiva; a captação extrafísica de ideias; o acesso às verpons extrafí-

sicas; a recuperação de cons por meio da leitura; o parapsiquismo despercebido durante as ativi-

dades intelectuais; a desvalorização dos fenômenos parapsíquicos mais sutis; o impacto da enxur-

rada de sinaléticas nos primeiros livros lidos de Conscienciologia; o desenvolvimento da interre-

lação leitura-paraperceptibilidade ao longo de retrovidas; as escolas filosóficas parapsíquicas em 

Alexandria, a cidade do conhecimento no período da Antiguidade; a ocorrência de fenômenos pa-

rapsíquicos no Holociclo; a clarividência de livro durante mobilização básica de energias (MBE) 

para compor a reserva de leitura; o fluxo de sincronicidades na escolha da leitura; a ocorrência de 

sinalética energética parapsíquica em determinada passagem do texto; os insights extrafísicos du-

rante a leitura; o banho energético durante as anotações pessoais no material lido; a iscagem lúci-

da de consciexes seguida de encaminhamento por meio da leitura tarística; a leitura dos próprios 

relatos projetivos facilitando novas projeções conscientes (PC); as parapercepções anotadas du-

rante a leitura em material próprio; a leitura energética; a leitura em meio à Natureza, enriqueci-

da pelas energias imanentes (EI); a leitura com postura científica prevenindo enganos parapsíqui-

cos; a desrepressão parapsíquica através da leitura; as evocações de acordo com o tipo de texto  

e intencionalidade da leitura; a assistência a consciexes por meio da leitura tarística; a parapre-

ceptoria durante as leituras objetivando a tares; a ampliação da conexão ou maior rapport com  

o amparador extrafísico de função; a interassistência mentalsomática; o parapsiquismo intelectu-

al; a omnileitura; a parapolimatia; a escala das parapercepções; o planejamento das leituras com 

foco no desenvolvimento da pangrafia; os relatos da Parelencologia na Cognópolis Foz incenti-

vando o destravamento mentalsomático; a facilitação do acesso pessoal, de maior hiperacuidade, 

às Centrais Extrafísicas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) do intermissivista leitor; o princípio de nenhum dia sem leitura útil e crítica; o princípio 
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organizador dos saberes; a aplicação do princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio de 

não haver evolução sem educação; o princípio da acumulabilidade cognitiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: o 1% de teoria e os 99% de autexperiência; a teoria dos 11 módulos de in-

teligência; a teoria do paradigma consciencial. 
Tecnologia: a técnica do EV; a aplicação da técnica do circuito corono-frontochacra an-

tes das leituras; a técnica dos posfácios dos originais fetais aplicado à leitura; a técnica do aperi-

tivo intelectual; a técnica da desassim ao ler temas nosográficos; a técnica da saturação mental 

projetiva; a técnica da leitura nas entrelinhas; a técnica do autodidatismo. 
Voluntariologia: os voluntários leitores para pacientes em hospitais; o voluntariado no 

Holociclo; o voluntariado na Holoteca; o voluntariado no Gesconarium (Campus de Pesquisa do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) em Saquarema, RJ; os volun-

tários leitores-pesquisadores conscienciológicos; os voluntários leitores-escritores consciencio-

gráficos; os voluntários leitores-revisores nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos em geral. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 
Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das leituras úteis. 
Ciclologia: o ciclo leitura-experimentação-escrita-publicação. 
Enumerologia: a interação nosográfica leitura-parapsiquismo; a interação desvaloriza-

da leitura-parapsiquismo; a interação despercebida leitura-parapsiquismo; a interação lúcida 

leitura-parapsiquismo; a interação útil leitura-parapsiquismo; a interação cosmoética leitura-pa-

rapsiquismo; a interação cosmovisiológica leitura-parapsiquismo. 
Binomiologia: o binômio gazua evolutiva (leitura)–gazua energética (EV); o binômio 

percepção-parapercepção; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio edu-

cação formal–educação parapsíquica; o binômio inteligência linguística–inteligência parapsí-

quica; o binômio autocognição-autevolução; o binômio livro útil–upgrade consciencial. 
Interaciologia: a interação leitura-parapsiquismo; a interação decodificação da escri-

ta–decodificação da multidimensionalidade; a interação autor-leitor; a interação energossoma- 

-mentalsoma; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação fatos-parafatos; a inte-

ração cérebro-paracérebro; a interação verpon–autodesassédio mentalsomático; a interação 

erudição–liberdade de pensamento; a interação autesforço-amparabilidade; a interação leituro-

filia crítica–discernimento parapsíquico. 
Crescendologia: o crescendo educação formal–autodidatismo ininterrupto; o crescendo 

monovisão-cosmovisão; o crescendo leitura taconística–leitura tarística; o crescendo leitor ob-

nubilado–leitor autolúcido; o crescendo da aquisição de livros; o crescendo contínuo da autopa-

raperceptibilidade. 
Trinomiologia: o trinômio pensamento–sentimento–energia consciencial; o trinômio 

sentidos somáticos–percepções extrassensoriais–atributos mentais; o trinômio pesquisa-leitura- 

-consulta; o trinômio leitura-reflexão-registro; o trinômio ler-refletir-agir; o trinômio raciocina-

dor-pesquisador-refutador; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o tri-

nômio acumulação informacional–saturação intelectiva–expansão mentalsomática. 
Polinomiologia: o polinômio pensenização-leitura-anotação-debate; o polinômio ler-in-

terpretar-compreender-refletir. 
Antagonismologia: o antagonismo leitura refletida / leitura superficial; o antagonismo 

leitura crítica / leitura acrítica; o antagonismo entendimento teórico / compreensão vivenciada; 

o antagonismo pesquisa / leitura; o antagonismo apedeutismo / erudição; o antagonismo busca-

dor da evolução / acomodado à ignorância; o antagonismo atenção monodimensional / atenção 

multidimensional; o antagonismo parapsiquismo mentalsomático / parapsiquismo psicossomá-

tico. 
Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a cogniciocracia; a democracia do saber. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à leitura e ao desenvolvimento parapsíquico. 
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Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia; a intelectofilia; a erudiciofilia; a cognofilia; a para-

psicofilia; a paraperceptofilia. 
Fobiologia: a bibliofobia atrapalhando o desenvolvimento parapsíquico; a parapsicofo-

bia limitando a omnileitura. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a mania de não valorizar as parapercepções mais sutis; a mania de enaltecer 

a forma perante o conteúdo. 
Mitologia: a autossuperação dos mitos quanto à intelectualidade pessoal; a autossupera-

ção dos mitos quanto ao autoparapsiquismo; a autossuperação dos mitos relativos à leitura; o mi-

to da evolução consciencial sem autesforço. 
Holotecologia: a biblioteca; a cognoteca; a cosmovisioteca; a experimentoteca; a extra-

fisicoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Autocogniciologia; a Paracogniciologia; a Lei-

turologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Energossomatologia; a Parafenomenolo-

gia; a Experimentologia; a Omnileiturologia; a Cosmovisiologia; a Interaciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a plateia extrafísica da leitura; as consciexes amparadoras interessa-

das na leitura útil. 

 
Masculinologia: o leitor; o bibliófilo; o erudito; o intelectual; o pensador; o pesquisador; 

o polímata; o reeducador; o tertuliano; o verbetólogo; o cognopolita; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o intermissivista; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o projetor 

consciente; o parapercepciologista; o parapsíquico; o omnileitor. 

 
Femininologia: a leitora; a bibliófila; a erudita; a intelectual; a pensadora; a pesquisado-

ra; a polímata; a reeducadora; a tertuliana; a verbetóloga; a cognopolita; a acoplamentista; a agen-

te retrocognitora; a intermissivista; a consciencióloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a projetora 

consciente; a parapercepciologista; a parapsíquica; a omnileitora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

lectrix; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens omnilector; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação inconsciente leitura-parapsiquismo = a da conscin sem lucidez 

quanto à possibilidade de desenvolver conjuntamente a intelectualidade e o parapsiquismo; inte-

ração consciente leitura-parapsiquismo = a da conscin lúcida quanto à teaticidade de desenvolver 

conjuntamente a intelectualidade e o parapsiquismo. 

 
Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Intelectual. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, dispostos em ordem 

alfabética, 25 fenômenos parapsíquicos, parapercepções ou parafatos relacionados à Leiturologia: 

01.  Anagnosia. 
02.  Assimilação simpática (assim). 
03.  Ativação / expansão de chacras: especialmente o coronochacra e o frontochacra. 
04.  Autodesassédio mentalsomático. 
05.  Autorrevezamento multiexistencial. 
06.  Bibliomancia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

07.  Clarividência. 
08.  Clarividência viajora. 
09.  Cosmoconsciência. 
10.  Desassimilação simpática (desassim). 
11.  Dejaísmo: déjà-lû. 
12.  Estado vibracional. 
13.  Formação de campo energético. 
14.  Gruporrevezamento multiexistencial. 
15.  Heterodesassédio. 
16.  Intuição extrafísica. 
17.  Iscagem: inconsciente ou lúcida. 
18.  Orientação e encaminhamento de consciexes: tares. 
19.  Percepção de consciexes. 
20.  Projeção consciente (PC). 
21.  Psicometria. 
22.  Retrocognição. 
23.  Sinalética energética parapsíquica. 
24.  Sincronicidade. 
25.  Telepatia. 

 
Esoterismo. Ao longo da História Humana, mesmo sendo ambas as abordagens, leitura  

e parapsiquismo, integradas na prática, não era possível expor tal conhecimento abertamente. 
Universalismo. No atual momento evolutivo, os intermissivistas têm a oportunidade de 

desenvolver a intelectualidade conjuntamente com o parapsiquismo, de forma aberta, cosmoética, 

equilibrada, lúcida, interassistencial e sem obscuridades. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação leitura-parapsiquismo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
02.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
03.  Conscin  leiturofílica:  Autolucidologia;  Neutro. 
04.  Crescendo  leitor  crítico–escritor  tarístico:  Conscienciografologia;  Homeostá-

tico. 
05.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 
06.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Interação  autor-leitor:  Comunicologia;  Neutro. 
08.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 
09.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
10.  Leiturofilia  crítica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
11.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 
12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  INTERAÇÃO  LEITURA-PARAPSIQUISMO  É  OPORTUNIDA-
DE  ÍMPAR  DE  DINAMIZAR  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  
ATRAVÉS  DA  AMPLIAÇÃO  DA  LUCIDEZ  MULTIDIMENSIO-
NAL,  ASSENTADA  NO  PARACORPO  DO  DISCERNIMENTO. 

 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a própria interação leitura-para-

psiquismo? Já inventariou os fenômenos parapsíquicos, as parapercepções e os parafatos vivenci-

ados relacionados ao universo da Leiturologia? 
 
Bibliografia  Específica: 
 

01.  Adler, Mortimer J.; & Doren, Charles Van; Como Ler Livros: O Guia Clássico para a Leitura Inteligen-
te (How to Read a Book: The Classic Guide to Intelligent Reading); pref. Jose Monir Nasser; revisora Sheila Tonon Fa-

bre; trad. Edward Horst Wolff; & Pedro Sette-Câmara; 430 p.; 21 caps.; 2 microbiografias; 1 E-mail; 1 website; 11 cita-

ções; 97 enus.; 2 esquemas; 1 fluxograma; 8 testes; 2 apênds.; alf.; 25 x 18 x 3 cm; br.; Realizações; Sao Paulo, SP; 2010; 

página 35. 

02.  Arakaki, Kátia; Holociclo: Laboratório do Desassédio Mentalsomático; Anais da I Jornada da Desper-

tologia; Campus CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.07.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 8; N. 2; Foz do Iguaçu, 

PR; Abril-Junho, 2004; página 67. 

03.  D´Espérance, Elisabeth; No País das Sombras; int. A. Aksakof; 312 p.; 28 caps.; 26 citações; 1 enu.; 23 

fotos; 5 ilus.; 1 website; 17,5 x 12,5 cm; br.; 7ª Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 2011; pági-

nas 262 a 268. 

04.  Flower, Derek Adie; Biblioteca de Alexandria: As Histórias da Maior Biblioteca da Antiguidade (The 

Story of the Ancient Libary of Alexandria); tradução Otacílio Nunes; & Valter Ponte; revisores Guilherme Laurito Sum-

ma; Juliana Messias; & Thiago Lins; 216 p.; 32 caps; 1 E-mail; 15 ilus.; 1 mapa; 1 microbiografia; 151 notas; 48 refs.;  

1 website; enc.; 20 x 13 cm; Nova Alexandria; São Paulo; 2ª Ed. 2010; páginas 11 a 200. 

05.  Melo, Luciano; Autopesquisa e Cosmoconsciência: Do Isolacionismo à Grupalidade Avançada; Anais 

da III Jornada de Autopesquisa Conscienciológica: Teática dos Caminhos para a Desperticidade; Rio de Janeiro, RJ; 10- 

-12.06.04; 3 enus.; 10 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 2004; pági-

nas 113 a 122. 

06.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.258. 

07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 479 caps.; 139 

abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratui-

ta; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; pági-

nas 121 a 142. 
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